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RESUMO 

 

Introdução: A amamentação é uma das intervenções de saúde infantil mais eficazes 
para promoção da saúde da criança e deve ser exclusiva até o sexto mês de vida. 
Objetivo: Investigar os discursos de mães primíparas em relação à prática do 
aleitamento materno em um município do norte de Minas Gerais, Brasil. Método: Trata-
se de um estudo descritivo, qualitativo, realizado com 13 primíparas. Os dados foram 
coletados no período de agosto a setembro de 2022 por meio de uma entrevista 
analisada mediante Análise Temática. Resultados: As informantes destacaram como 
importância do aleitamento materno a presença das vitaminas necessárias para 
nutrição do bebê nos seis primeiros meses de vida, a prevenção de doenças na criança 
e o estreitamento de vínculo entre o binômio mãe e filho, porém, indicaram que a oferta 
de orientações sobre o aleitamento materno é negligenciada pela equipe durante o pré-
natal. As dificuldades para amamentar são devido a fissuras e ingurgitamento mamário, 
bico do seio invertido e pressão psicológica por parte dos profissionais. Conclusão: 
Presume-se que este estudo possa contribuir para conscientizar os profissionais de 
saúde sobre a necessidade de reflexão sobre suas condutas juntos às gestantes, em 
relação à conscientização quanto ao aleitamento materno e as intercorrências 
mamárias.   

Palavras-chave: Aleitamento Materno. Saúde da Criança. Relações Mãe-Filho. 
Estratégias de Saúde Nacionais. 
 

ABSTRACT 

 

Introduction: Breastfeeding is one of the most effective child health interventions to 
promote the child's health and should be exclusive until the sixth month of life. 
Objective: Investigate the speeches of primiparous mothers in relation to the practice 
of breastfeeding in a municipality in the north of Minas Gerais, Brazil. Method: This is a 
descriptive, qualitative study, carried out with 13 primiparous women. Data were 
collected from August to September 2022 through an interview analyzed using Thematic 
Analysis. Results: The informants highlighted the importance of breastfeeding as the 
presence of the necessary vitamins for the baby's nutrition in the first six months of life, 
the prevention of diseases in the child and the strengthening of the bond between the 
binomial mother and child, however, they indicated that the offer guidance on 
breastfeeding is neglected by the team during prenatal care. Difficulties in breastfeeding 
are due to fissures and breast engorgement, inverted nipples and psychological 
pressure from professionals. Conclusion: It is assumed that this study can contribute 
to making health professionals aware of the need to reflect on their conduct with 
pregnant women, in relation to awareness of breastfeeding and breast complications. 

Keywords: Breast Feeding. Child Health. Mother-Child Relations. National Health 
Strategies. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
A Estratégia Saúde da Família (ESF) é o modelo de Atenção Primária à Saúde 

adotado pelo Brasil e tem entre seus objetivos reorganizar os serviços e reorientar as 

práticas em saúde. Considerada a principal porta de entrada do usuário no Sistema Único 

de Saúde (SUS), orienta-se pelos princípios da universalidade, equidade e integralidade 

da atenção à saúde (BRASIL, 2017). 

Nesse sentido, por meio do trabalho comunitário, os profissionais de saúde ligados 

à ESF podem, entre outras coisas, reduzir a mortalidade infantil, as internações por 

condições sensíveis à atenção básica, além de monitorar uma série de condições de 

saúde, como, por exemplo, através do acompanhamento pré-natal e do apoio ao 

aleitamento materno, em especial às mães primíparas (BARBOSA et al., 2017).  

A amamentação é uma das intervenções de saúde infantil mais eficazes em todo o 

mundo e tem impacto, também, na saúde das mães, além de outros mais indiretos, como 

ser mais econômica e não produz resíduos, nem ônus à sociedade (CARREIRO et al., 

2018). Sabe-se que a amamentação é responsável pelo desenvolvimento saudável da 

criança e se distingue por ser um componente essencial na dieta infantil, pois o leite 

materno é rico em vitaminas, carboidratos, proteínas, minerais, água e gordura 

(MORAES et al., 2020). 

O desenvolvimento do bebê melhora a partir da amamentação, isso porque o leite 

materno é mais facilmente digerido, promove proteção imunológica, a formação dos 

dentes e o estabelecimento de vínculo entre a mãe e a criança. Para a mãe, a 

amamentação é importante, pois ela se sente mais segura e menos ansiosa, amamentar 

faz queimar calorias, ajuda o útero a regressar ao tamanho normal, além de ser um fator 

protetor contra o câncer de mama e a osteoporose (WOLDEAMANUEL, 2020; DIAS et 

al., 2022a). 

No entanto, amamentar envolve, muitas vezes, dificuldades, principalmente para as 

mães primíparas, tais como o posicionamento incorreto da mãe e da criança durante a 

amamentação, a pega errada que dificulta a sucção e a deglutição da criança, a 

percepção de baixa produção de leite, a introdução de bicos e de mamadeiras, entre 

outros, que concorrem para o desmame precoce (CARREIRO et al., 2018; DIAS et al., 

2022b). 

Em geral, nos primeiros anos de vida, a mãe é a pessoa mais importante no 

atendimento das necessidades fisiológicas e psicológicas da criança. Assim, ela 
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necessita de informações para tomar decisões apropriadas. Dessa maneira, o 

conhecimento insuficiente por parte das mães, acerca da amamentação, pode ter um 

efeito potencialmente adverso no cuidado da criança, de modo que proporcionar-lhes 

intervenções educativas em tempo oportuno torna-se fundamental (DUNCAN et al., 

2017). 

Nesse sentido, as evidências científicas apontam que estratégias educativas desde 

o pré-natal, o apoio de profissionais da saúde e o fortalecimento da rede de apoio da 

mulher primípara proporcionam conhecimento adequado e favorecem a adesão ao 

aleitamento materno (SILVA et al., 2020). Diante disso, o interesse por esta investigação 

partiu da experiência destes pesquisadores, durante as atividades práticas da graduação 

em enfermagem, a partir das quais perceberam que as mães primíparas têm dificuldades 

mais acentuadas com o aleitamento materno derivadas de desconhecimento e 

inexperiência com a amamentação. 

Sabedores de que as mães primíparas têm mais dificuldades para amamentar, este 

estudo tem como questão norteadora: qual o conhecimento de mães primíparas em 

relação à prática do aleitamento materno? E como objetivo investigar os discursos de 

mães primíparas em relação à prática do aleitamento materno em um município do norte 

de Minas Gerais, Brasil. 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Trata-se de um estudo descritivo e qualitativo, no qual foram utilizadas as Diretrizes 

de Critérios Consolidados para Relatos de Pesquisa Qualitativa (COREQ), instrumento 

composto por 32 itens alocados em três domínios e disponibilizado pela REDEQUATOR 

(TONG; SAINSBURY; CRAIG, 2007). Foram consideradas elegíveis para participar do 

estudo mães primíparas, que tiveram filhos entre julho de 2021 e agosto de 2022, com 

idade igual ou superior a 18 anos, capazes cognitivamente, atendidas nas ESFs de um 

município do norte de Minas Gerais. O período de 14 meses, entre o nascimento da criança 

e a coleta de dados foi definido como corte por se acreditar ser um período de tempo em 

que a mulher ainda esteja vivenciando a experiência de amamentar, bem como tem 

memória recente de fatos relacionados à amamentação. 

O município de Mamonas é de pequeno porte, há três ESFs que cobrem 100% da 

população residente. No período de realização do estudo as ESFs possuíam 6.156 pessoas 

cadastradas, sendo 3.080 mulheres, 33 gestantes e cerca de 16 primíparas. 
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O contato com as mães primíparas se deu a partir de uma planilha contendo o nome, 

telefone e endereço, disponibilizada pelos enfermeiros das ESFs. De posse dessa lista, as 

mulheres elegíveis foram abordadas aleatoriamente, sondadas quanto ao interesse em 

participar do estudo e tiveram uma entrevista agendada. Nessa busca, três mulheres se 

recusaram a participar do estudo. Foram excluídas as mulheres primíparas selecionadas, 

não localizadas em até três tentativas de contato. 

Para coleta e captura dos dados, foi adotado como instrumento de investigação um 

roteiro de entrevista semiestruturado, elaborado pelos pesquisadores, composto de 

questões objetivas (caracterização socioeconômica) e subjetivas (identificação das 

dificuldades das mães primíparas na amamentação e os meios adotados para 

conhecimento sobre o aleitamento materno). 

O roteiro de entrevista teve como questões norteadoras: Conforme seu entendimento, 

qual a importância do aleitamento materno? De que forma você teve conhecimento sobre 

a importância do aleitamento materno? Que dificuldade encontrou e como você as 

enfrentou para praticar o aleitamento materno? Os dados foram coletados por dois 

pesquisadores, no período de agosto e setembro de 2022, por meio de uma entrevista 

aplicada individualmente à primípara em seu domicílio, em data e horário acordados 

previamente. 

As entrevistas tiveram duração média de 17 minutos e os dados foram coletados até 

a obtenção de saturação nos depoimentos das mães primíparas. Durante as entrevistas, 

foram adotadas medidas de prevenção à infecção pelo novo coronavírus como 

distanciamento, uso de máscara e de álcool em gel 70%. 

As entrevistas foram áudio-gravadas por meio de um aplicativo de voz, posteriormente 

foram transcritas de forma literal e apresentadas às informantes para validação do conteúdo 

transcrito. O material empírico foi categorizado em uma planilha de documento Word e 

analisado através da Análise Temática de Braun e Clarke (2006), seguindo-se as seguintes 

etapas: transcrição e familiarização com os dados empíricos, busca e revisão dos temas 

identificados, definição e nomeação dos assuntos para a discussão e elaboração do 

relatório. 

Na apresentação do conteúdo, a identidade das mães primíparas foi preservada com 

a substituição de seus nomes por pseudônimos acompanhados de um número cardinal que 

indica suas respectivas idades. 
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Todos os procedimentos metodológicos deste estudo obedeceram aos preceitos 

éticos da Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. O projeto de pesquisa do 

estudo foi submetido ao instrumento de autoavaliação de projetos de pesquisa que 

envolvem seres humanos de Dias (2020) e a avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Estadual de Montes Claros, sendo aprovado pelo Parecer Consubstanciado 

número 5.531.505, CAAE: 59837222.4.0000.5146 e as mães primíparas assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Caracterização das mães primíparas 

O estudo foi realizado com 13 mães primíparas, com idade entre 18 e 36 anos. Viviam 

majoritariamente em união estável, autodeclaradas brancas e pardas, com renda entre um 

e três salários mínimos. O tempo de vida dos filhos das informantes era de 22 dias a um 

ano e a maior parte delas praticavam aleitamento materno exclusivo. 

A análise do material empírico resultou em quatro temas: “Conhecimento e 

importância atribuída ao aleitamento materno”, “Estratégias de obtenção de conhecimento 

sobre o aleitamento materno”, “Dificuldades encontradas durante a amamentação” e 

“Estratégias de enfrentamento das dificuldades encontradas durante a amamentação”. 

 

Conhecimento e importância atribuída ao aleitamento materno 

 

As informantes destacaram como importância do aleitamento materno as vitaminas 

presentes no leite, necessárias à nutrição do bebê nos seis primeiros meses de vida, a 

possibilidade de prevenção do câncer de mama, a baixa incidência de doenças na criança 

e o estreitamento de vínculo que se firma entre a mãe e o filho através da amamentação. 

 

“[...] ali tem todas as vitaminas que você precisa durante ele tiver naquela 
fase até os seis meses né. A gente sempre ouve falar que é muito bom até 
pra não ter câncer de mama [...]” (Júlia, 21). 
 
[...] acho de extrema necessidade [...] a amamentação não é só dar peito 
para alimentar né, a gente cria laços [...] a relação de amor entre mim e ele 
começou a partir do aleitamento materno [...] a gente aprendeu, porque não 
é só eu, é eu e ele, a gente aprendeu a amamentar né, ele a sucção e eu 
como oferecer [...] (Vera, 31). 
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[...] o aleitamento acho que é fundamental, tanto que foi uma coisa que eu 
coloquei como prioridade, eu queria muito fazer da forma correta e insisti 
porque eu queria [...]. Acho que é importante pra saúde do bebê né, o 
crescimento, também pro afeto [...] e evita doenças né [...] (Mônica, 36). 
 
[...] sempre tive na minha cabeça que o leite materno é o principal alimento 
que ele tem, que ele vai ingerir até fazer os seis meses, [...] sem introduzir 
outras coisas [...] (Maria, 23). 

 

O bebê em aleitamento materno tem menor probabilidade de adoecer. Isso reduz os 

índices de mortalidade infantil e de hospitalizações. Após o parto, a mãe tem a involução 

do útero mais rápida, perda de peso e menor risco de câncer de mama e colo do útero, 

além de ser uma opção mais econômica para alimentar a criança (LIMA et al., 2018). 

Em um estudo realizado na cidade de São Paulo-SP, com o objetivo de comparar o 

estado nutricional e as práticas alimentares de crianças de um a sete anos, com diferentes 

tipos de alimentação nos seis primeiros meses de vida, identificou que o grupo de crianças 

alimentadas exclusivamente com leite materno teve menos alergias alimentares que as 

crianças do grupo que foram expostas precocemente a outros alimentos (OLIVEIRA; 

FANARO, 2015). 

A amamentação proporciona ao bebê nutrição e vínculo com a mãe. Ela tende a 

influenciar na saúde de ambos, principalmente na da criança, porque nutre e auxilia seu 

sistema fisiológico e imunológico (QUADROS; SCHMIDT; DEON, 2017). Dentre os 

benefícios para a saúde do recém-nascido estão a prevenção da mortalidade infantil; de 

infecções respiratórias; gastrointestinais; alergias; redução do risco de hipertensão, 

colesterol elevado e diabetes; diminuição de quadros de obesidade, entre outros (BRASIL, 

2015). 

Um estudo realizado em Samoa, Havaí, com o objetivo de identificar os fatores que 

influenciam a decisão e a capacidade de amamentar das mulheres samoanas demonstrou 

que elas tinham um conhecimento insuficiente das vantagens da amamentação para a 

criança. A minoria conhecia as vantagens do aleitamento para a saúde da mulher (ARCHER 

et al., 2017). 

A falta de acesso a informações sobre a amamentação pode ser danosa para a 

relação mãe e filho e contribuir para a ausência de aleitamento materno na alta hospitalar 

(TENÓRIO; MELLO; OLIVEIRA, 2018). 
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Estratégias de obtenção de conhecimento sobre o aleitamento materno 

 

As informantes obtêm conhecimento em relação ao aleitamento materno a partir das 

intervenções dos profissionais de saúde nas consultas de pré-natal e após o parto, como 

afirma Mônica, 36: “É através do acompanhamento do pré-natal, das consultas né, depois 

do parto sempre orientavam se estava conseguindo direitinho, como que estava sendo né”, 

porém, os depoimentos da maior parte das informantes deste estudo apontam para a 

negligência do serviço em instruir as mulheres sobre o aleitamento materno no pré-natal, 

ação esta, feita após o nascimento da criança. 

 

[...] não é toda mãe que tem um parente, um amigo pra dar conselho, então 
acho que o SUS deveria dar esse conselho né, falar do aleitamento materno, 
[...] eles deveriam separar um tempo do pré-natal e falar sobre o aleitamento 
materno (Júlia, 21). 
 
[...] nas consultas em si não, só depois que ele nasceu que foi falado da 
importância que continuasse [...], quando eu estava grávida eu pesquisava 
bastante sob a pega, sobre as formas pra fazer pra não rachar, pra ter um 
cuidado maior pra que pudesse ser mais tranquilo (Ágata, 20). 
 
[...] Durante o pré-natal não me falaram nada, ninguém me falou: cê tem que 
amamentar e isso, e isso. Quando ela nasceu no hospital eles falaram como 
é que tinha que amamentar, mas num chegaram a falar a importância e de 
como amenizar se eu tivesse alguma dificuldade [...] (Maria, 23). 

 

A qualidade da assistência pré-natal tem impacto direto nos resultados de saúde, onde 

a falta de orientações pode afetar negativamente o binômio mãe e filho (MAYOR et al., 

2018). As orientações sobre amamentação recebidas durante o pré-natal são fortemente 

propulsoras da adesão das gestantes à amamentação de seus bebês, principalmente 

quando são primíparas, pois estas não têm experiência estabelecida em relação à 

amamentação (SILVA et al., 2018). 

Em um estudo realizado em dois municípios da baixada litorânea do Estado do Rio de 

Janeiro com 29 mulheres, a fim de conhecer os aspectos relacionados à amamentação sob 

a ótica das mulheres e discutir a rede de apoio familiar construída como estratégia 

facilitadora para a mulher amamentar a criança, identificou que as mulheres não recebiam 

orientações satisfatórias em relação à amamentação durante as consultas de pré-natal 

(ALVES et al., 2020). 

Um estudo realizado pelo Ministério da Saúde e parceiros com o objetivo de analisar 
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o acesso à assistência pré-natal no Brasil, a partir dos dados da Pesquisa Nacional de 

Saúde de 2013, elucidou que a falta de orientação pelos profissionais de saúde nas 

consultas de pré-natal foi um indicador relevante para demonstrar que estas não estão 

sendo realizadas com a atenção necessária (NUNES et al., 2017). 

Assim, os serviços de saúde devem se organizar para atender as necessidades das 

gestantes durante as consultas de pré-natal. Para isso, devem oportunizar acesso a 

informações compreensíveis às mulheres. No entanto, estudos apontaram imprecisão no 

atendimento de gestantes, além de que, apesar de serem essenciais, nem sempre a 

orientação às gestantes é uma ação realizada pelos profissionais (LAMY; MORENO, 2013; 

MENDES et al., 2020). 

O acesso limitado a orientações sobre o aleitamento materno durante o pré-natal 

colabora para que as informantes busquem conhecimento sobre esse tema em pesquisas 

realizadas na internet, na caderneta da gestante usada pelo serviço de saúde, em 

orientações recebidas de profissionais particulares e em cursos online sobre o tema. Por 

outro lado, os dados parecem apontar para uma maior autonomia das mulheres na busca 

por informações sobre o aleitamento materno, possibilitada, contemporaneamente, pelo 

uso da internet. 

  

[...] desde quando eu descobri que eu estava grávida sempre pesquisava na 
internet [...]. Teve uma palestra, ele tinha pouco tempo de vida, que falou um 
pouco sobre [...], mas assim na própria caderneta que eles dão [...] do pré-
natal tem muita informação [...] (Sandra, 30). 
 
Tudo que eu sei fui eu que estudei, [...] eu que comprei um curso com uma 
enfermeira obstétrica que é especializada em parto, amamentação, é um 
curso online, [...] vi muito vídeo, li muito texto [...] (Vera, 31). 

 

O conhecimento limitado ou a falta dele entre as mães primíparas indica falha na 

qualidade das intervenções direcionadas a elas durante o ciclo gravídico e o pós-parto, pois 

muitos equívocos sobre o aleitamento materno podem ser amenizados com apoio e 

incentivo adequados (DINIZ, 2018). 

Em um estudo realizado com 15 puérperas primíparas de uma Maternidade de Porto 

Velho-RO, com o objetivo de avaliar as dificuldades enfrentadas no processo de 

amamentação no alojamento conjunto da maternidade, percebeu-se nas falas das 

participantes incertezas sobre orientações fornecidas sobre a amamentação, seus 

benefícios e dificuldades desse período (NEPOMUCENO; MEDEIROS; SALIN, 2021). 
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Dessa forma, as mães primigestas tendem a considerar a internet como um meio de 

busca de informações sobre aleitamento materno, assim como, também, consideram as 

opiniões de outras mulheres que já passaram pela experiência da amamentação, de modo 

que se forma uma rede de apoio para troca de conhecimentos sobre o aleitamento materno 

(SILVA et al., 2018). 

Um estudo realizado com 1.828 indivíduos que responderam a um questionário 

eletrônico, disponibilizado em um portal de saúde, percebeu que as mulheres são as que 

mais buscam informações de saúde na internet (90%), além de considerarem esta uma 

fonte de informação segura (76%). A alta confiança em informações está associada ao 

emissor ser especialista. Assim, a internet tem-se mostrado uma fonte de informação em 

saúde relevante para disseminar informação de saúde, contudo, a certificação dos sites é 

uma estratégia a ser considerada para garantir a qualidade das informações veiculadas 

(MORETTI; OLIVEIRA; SILVA, 2012). 

Em tempos de acesso facilitado a hiperinformações disponíveis na internet é 

necessário cautela no consumo dessas informações, visto que é possível também ter 

acesso a conteúdos construídos sem compromisso com a verdade, manipulados e fake 

news, o que reforça a necessidade de se criar condições para que a busca e o uso de 

informações em saúde incluam filtro e seleção de fontes comprometidas com a verdade e 

a ética (MAIA; BIOLCHINI, 2019). 

Já a caderneta da gestante também é útil para a mulher se informar sobre a 

amamentação. Nela, a gestante tem acesso a orientações certificadas por especialistas e 

pelos órgãos de saúde, sobre procedimentos obstétricos, desenvolvimento do feto, 

instruções para um parto saudável e dicas para o sucesso da amamentação (RODRIGUES 

et al., 2020). 

 

Dificuldades encontradas durante a amamentação 

 

As informantes tiveram dificuldades para amamentar relacionadas a fissuras nas 

mamas, ao ingurgitamento mamário, ao bico do seio invertido e à pressão psicológica por 

parte dos profissionais para amamentar. 

 

Agora tá sendo bem tranquilo, porém no início começou a rachar um pouco 
e cicatrizar, não saiu sangue, só deu um rachadinho no bico e cicatrizou [...] 
(Ágata, 20). 
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[...] o meu bico era invertido pra dentro e eles puxou com a seringa e eu sofri 
muito com isso [...], mas eu não desistia, eu chorava, mas sabia que depois 
ia ser o melhor pro meu filho [...] (Ana, 21). 
 
[...] os primeiros quinze dias doía muito o bico do peito quando ele sugava, 
meu peito empedrou, o leite não queria descer, [...] mas depois o leite 
desceu, o meu peito parou de doer [...] (Júlia, 21). 
 
[...] não tenho o bico né, [...] aí uma enfermeira pegou uma seringa e puxou, 
no que ela puxou a seringa saiu lotada de sangue, machucou tudo, eu 
chorava pra dar leite, [...] eles toda hora ficava, cê tem que colocar essa 
menina no peito, essa menina vai emagrecer e vai ter que voltar pro hospital 
e ficava toda hora: essa menina vai emagrecer, você vai ter que voltar pro 
hospital [...]. Moça eu entrei em depressão por causa da amamentação [...] 
(Eva, 18). 

 
[...] meu peito machucou bastante e fez ferida. Tinha vez que ela ia 
amamentar saia sangue, meu peito doeu muito e tipo assim, tinha hora que 
ela não conseguia dar conta do leite que eu estava fornecendo, então meu 
peito inchava, ficava muito dolorido [...] (Maria, 23). 

 

As complicações mamárias são causadas pela pega e posicionamento incorreto do 

bebê no seio da mãe. Essas complicações podem provocar sangramento nas mamas e 

favorecer o desmame precoce, caso o profissional de saúde não atue prontamente para 

auxiliar a mãe (BARBOSA et al., 2017). 

Em um estudo realizado com 15 mulheres, em uma Unidade de Saúde de Teresina-

PI, com o objetivo de identificar as orientações sobre aleitamento materno recebidas pelas 

mães de filho de seis a 24 meses de idade, observaram dificuldades de a criança pegar o 

peito corretamente, problemas mamários como fissuras, dor, ingurgitamento, além do fato 

de noites com repouso insatisfatório durante as primeiras semanas do pós-parto (LIMA et 

al., 2022). Resultados similares também foram encontrados em um estudo realizado em 

uma cidade do norte de Minas Gerais com a intenção de analisar as estratégias de 

promoção do aleitamento materno e os fatores relacionados ao desmame precoce entre 

mães adultas (DIAS et al., 2022b). 

Além das questões físicas, há ainda os problemas envolvendo o estado psicológico 

das mães, visto que há um sofrimento psíquico causado pela pressão da família e dos 

profissionais de saúde em relação à obrigação de amamentar a criança a qualquer custo 

para que tenha uma melhor saúde (EUZÉBIO et al., 2017). 

Como consequência da pressão que as mães sofrem para amamentar, muitas vezes, 

não conseguem lactar e ocorre o desmame precoce, agravando ainda mais a saúde mental 
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materna, além de que, quando as mães estão deprimidas, tendem a formar vínculos 

negativos com seus bebês (CARVALHO, 2019). 

 

Estratégias de enfrentamento das dificuldades encontradas durante a amamentação 

 

Na tentativa de amenizar as dificuldades encontradas durante a amamentação, as 

informantes receberam orientações de familiares e dos profissionais da saúde sobre 

massagens, ordenha e compressas nos seios e banho em água morna para tratar o 

ingurgitamento, medicamentos prescritos e orientação profissional para o posicionamento 

correto do bebê durante as mamadas. 

 

[...] no hospital mesmo, ainda eles falaram comigo que isso podia acontecer, 
que se acontecesse eu podia massagear e me explicou como que eu fazia 
pra tirar [...]. Isso eu fazia, fiz várias vezes pra ajudar pro peito não empedrar 
(Vilma, 30). 
 
[...] minha sogra falou assim pra mim, oh quando você for tomar banho você 
coloca na água bem quentinha e vai passando a mão assim e as pedras vai 
desfazer [...] no dia seguinte desceu o leite [...] (Júlia, 21). 
 
[...] compressas pra ver se aliviava, tomava remédio e entrava dentro do 
banho e ficava toda hora [...] (Eva, 18). 
 
[...] veio uma enfermeira especializada em amamentação, aí ela explicou 
como que era, como tinha que tá a boquinha dele, como que tinha que fazer 
pra pega correta, ela ensinou a pega correta, ela veio mais de uma vez 
ensinar a pega correta [...] (Vera, 31). 
 
[...] passei pomada que o pediatra receitou né, que eu passei no pediatra e 
falei com ele que estava tendo essa dificuldade, meu bico estava rachando 
[...], mas não resolveu, a pomada não ajudou em nada, enquanto eu não 
adaptei uma posição correta pra ela conseguir abocanhar o peito não sarou 
[...] (Maria, 23). 

 

O apoio familiar pode ter um efeito positivo na amamentação. A rede de cuidados 

proporcionada pela família pode tanto favorecer o desenvolvimento da criança, quanto 

apoiar os processos de cuidado (BEZERRA; BATISTA; SANTOS, 2020). 

Durante o processo de amamentação, as lactantes identificam a opinião dos seus 

familiares como uma importante forma de apoio para a continuação dessa prática. Os 

conselhos dados pelo cônjuge e pela mãe são importantes e funcionam como incitação ao 

aleitamento, bem como servem de apoio para a nutriz lidar com possíveis dificuldades 
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(AMARAL et al., 2015). 

As orientações por parte dos profissionais de saúde também são muito importantes. 

Conversar com as mães sobre o processo de amamentação, a importância da mamada em 

livre demanda, das posições para a amamentação, o processo de ordenha, os cuidados 

com as mamas e outras medidas voltadas para a promoção da saúde da mulher e da 

criança colaboram para a preservação da saúde física e mental das mães e estimula o 

aleitamento materno (SKUPIEN; RAVELLI, ACAUAN, 2016). 

O posicionamento incorreto do bebê para amamentar prejudica as mamadas e 

colabora para que o lactente não consiga saciar-se e esvaziar a mama. Isso favorece o 

surgimento de dores e desconforto que podem repercutir em manifestação de 

ingurgitamento mamário e mastite, que são processos inflamatórios relacionados à 

amamentação (CARREIRO et al., 2018). 

Nesse sentido, a massagem mamária se destaca como uma estratégia eficaz para a 

redução da dor imediata nas mamas e dos sintomas associados ao ingurgitamento 

(ANDERSON et al., 2019). Pesquisadores ainda defendem que os sintomas de 

ingurgitamento mamário melhoram de forma mais rápida com o uso combinado de 

compressas quentes e frias e a realização de ordenhas rotineiras (KHOSRAVAN; 

MOHAMMADZADEH-MOGHADAM; GHOLAMI, 2017). 

Em um estudo de revisão da literatura realizado com 21 estudos que somaram 2.170 

mulheres randomizadas a fim de determinar a eficácia e segurança de diferentes 

tratamentos para o ingurgitamento mamário, foi evidenciado que tanto as terapias 

farmacológicas quanto as não farmacológicas têm sido consideradas benéficas para o 

tratamento da mama ingurgitada. Dentre elas, algumas técnicas utilizadas no aleitamento 

e associadas a um menor ingurgitamento foram drenar as mamas após cada mamada e 

alternar qual mama é ofertada primeiro (ZAKARIJA-GRKOVIC; STEWART, 2020). 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ficou evidenciado que as mães primíparas detêm conhecimento sobre a importância 

do aleitamento materno. Em especial, reconhecem os benefícios desse ato para os seus 

bebês, porém, o acesso à orientação sobre o aleitamento materno durante o pré-natal 

parece uma conduta negligenciada pela equipe de saúde. 

 A principal fonte de informações das mães primíparas sobre a importância do 

aleitamento materno tem sido pesquisas na internet e apoio de profissionais particulares. 



DOI: 10.18605/2175-7275/cereus.v16n2p171-185 
Revista Cereus  
2024 Vol. 16. N.2 

DIAS, E.G; DE SÁ, B.S; MIRANDA, T.L.M; CAMPOS, L.M.C; 
CALDEIRA, M.B 
Discursos de mães primíparas em relação à prática do aleitamento 
materno 

 

 

 

182 

Assim, a equipe de saúde precisa refletir sobre os atendimentos de pré-natal para oferecer 

acesso a informações seguras e de qualidade sobre o aleitamento. 

 As primíparas tiveram intercorrências para amamentar, como fissuras mamárias, 

ingurgitamento devido ao bico do seio invertido e à pressão psicológica, por parte dos 

profissionais para a amamentação, que podem ter sidos acentuadas em função do acesso 

limitado ou desconhecimento sobre opções de prevenção e de cuidados com as mamas. 

 O estudo tem como limitações o uso de um instrumento de coleta de dados 

elaborado pelos pesquisadores e a recusa de algumas primíparas elegíveis em participar 

do estudo. Dito isso, ressalta-se a importância da realização de novos estudos, com uma 

quantidade maior de informantes, para que se possa alcançar resultados mais abrangentes 

sobre o assunto em questão. 

 Presume-se que este estudo possa contribuir para conscientizar os profissionais de 

saúde sobre a necessidade de reflexão sobre suas condutas juntos às gestantes, em 

relação à conscientização quanto ao aleitamento materno e as intercorrências mamárias 

em tempo oportuno. 
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